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O heatro que à actriz Julia Mendes está explo 
raio sa Seda de Aguato Taemos saudades do 
nosso antigo theatro de feira, tão pittoresco e tão. 
úípico, desappatecido para. sempre no nevoeiro 
do passado. 

esde o armáio até ao desarmáilo, tudo nelle 
tinha que vêr. 

Chegava a/ companhia ao campo da feira por 
“uma bella, manhan de primavera, trazendo em. 
tres carroças todo o seu peculio, e carregando 
cada um és costas com as trouxas do guarda 
Foupa, que passava do peso com que podiam os 

'O “unico que não sabia o peso á carga era 
director. Dina que bem lhe bastavam os cuida- 
dos e as responsabilidades de pôr à cam 
em acção todo aquele pessoal e todo aquel 

  

      

      

(Vid, artigo Pelo Mundo Fóra)) 

tea qu o com paibavam não levanta ama palha, Marcha & Hen, tnco, para maia 
CecRâdos 08. pariam a vosste todos, suas les- 

mis gritava lo de vez em quando, voltando-se pata rã, com ambos oa punhos fechados é uma Edcranea de meter mêdo-— «Se não parece mes- je vBm a motrer lo caminho! nham realmente a morrer, de Os ganhos do inverno tinham 
do" poucos, dn. carestia da vida Já então não eram s6 eles que se queixavam, & nem sequer o 

recurso de comer fiado era coisa de que pudes- Sem lançar mão, porque 0 tendeiro, padeiro, car- vogito em ouvindo falar de comicos, o que que: 

  

   
   
        

  

    

  

  

riam era larguera! E a respeito de palmilhar ca- 
minho, era aquillo que se via: ainda na vespera 
note estavam dando espectaculo com a Caverna dê Satan em Saca do tao e água hora marta Já tinham passado às portas e en- 
crado na cidade, E Pelo cantinho para não perderem tempo de: 

      

Micexa, Raia DO MonentoRo 

coravam os papeis; e quando faziam alto, junto. 
de algum chafarir, emquanto o gado bebia, en. 
saiavam às scenas mais difficeis das peças novas. 
ainda mal sabidas. 

«Senhora Dona Thereza, boas novas nos traz 
hoje o correio de França. ..» 

= «Por Deus, que me dizei 
Vivo e arrependido! Os soffr 

tam.lhe os olhos da alma. Chegaram ão céo as 
nossas vôzes, senhora...» 

Nisto, passava p'la estrada uma lavadeira de 
Fanhões em cima da sua burra; e o burro de um 
almocreve, que acabava de se refrescar no cha- 
fariz do primeiro calôr da soalheira, e ora sacudia 
uma orelha, ora uma perna, espantando o mos- 
quêdo, zurrava-lhe um madrigal. 

Mas logo a saloia se fazia ao largo com abur-. 
raí e então um dos cómicos, famoso no embré- 
char piádas de sua casa no palavriado de todos 
os papeis, sahia-se com esta: 

— As nossas, talve lá chegassem; as d'aquelle. 
é que com certeza não chegam 

  

  

    

  

  

 



ao O OCCIDENTE 
  

Desatava tudo a rir, que era o que se queria. Nada de pagar dividas com tristezas E dai por mais um bocado, depois de bem repetida a scena do segundo, acto em que o duque urpreliende o page aos belo na dquera, panhase tudo ou 
“Chegados ao sitio da feira, e dando fundo no espaço” que lhes havia sido “marcado, podiase Suppôr que o primeiro cuidado d'cles seria o de rare comsigo para cima das vistas e das tro 

Xas do guardaroupa, dormindo como pedras. Engano Atiavamee mas era do trabalho, com uma gata impagavel. Então, durante horas, emquanto os actores batiam as cs meitiám os espeques, pregavam as taboas do palco “as bancadas da platê, as actries deitayam re 
inendos at los da cobertura, fondilos nos calções dos principes & dos escudeiro, passugens no manto do rei e nas caudas das" damas da Górte. Aº tarde estava o heat em pé, omachinismo montado, o panno prompto à au DO? Augusto! Augustolo chamava o director 
com dois berros. Uma vôr de creança respondia lhe das bambo: 

E isenhorts E Onde estás tu?» E oXas nuvens» E pois então desce; que lego 
Quando se de 
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ns    petro- 

  

a petroleo nos candiiros da eba, Bão havia mais que! fazer senão 1 Ca um esti. com O fto com que havia de Apparecer do público == o ereepeitavl publicos, clio ea Code diz, com conveção, a ge e thenro falando diaqueles que a ajudavam à Nisa he com US Ca Dao na Rsdntde Hana ei a ado eo E SS EC 
pan, rompendo com umas harmonias que logo Coiecavam a juntar gente O cartas, eim grossas otras pintadas no alto ad O a dd So sino a e “guns, para não terem dois trabalhos, eniavam Jojo os calções, as meia Cbr de rose os apa: GR Go Ena a q drama hinotico, e abosoavarm por cima uma quin- O de ida en Ga ac ft as a stava o corpo tm mail só de bala: alia, estregavaim cor alvaado os cotovelos é o que mostram ão io pl deco do cortiho e setim semeado de lantojoulas, Desuntavamum delito de assite mo penteado, e asim vinham sorri À mulidão, so mesmo tempo que o director da companhia, de casaca, à farta popa ondeando ob a larga abas do ehapéo ato, é colar da So. cledade de Geogratia. ou outro! parecido corus- cando sobre o pelilho amarfanhado, convidava Calcaralhairos E “maia ias on Eanítio a altas Tem no sea hatro a comprarem os seus bilhetes o qua cat Homem dia para enaltecer os méritos “o. sen especiaêulo, que estava Sempre quasi à começar 6 que ás vezes nos axa esperar da. hora e mais, sentados nas aboas dora da superior ou com algum bico de prego da gerala Deca decnos pas Ear, antes fls O paho sz Bis ca tdo tm epi de bo, Exmo pilhénia, que só por sl valia bem 0 Cast da en. E "Num dado momento, recolhiam todos, famse a Rs Eq ju qua fe E CE OO E OR E Papai e db qdin Cone ara neto lia O que eram as peças? oque eram os scênaros? o queieram as iilesen-icêhe? Era o que Det qubria: À boa vonfade dos actores a bda vonta: de'ão publico E que eram tudo, Eliafazia do mu o solivel, e do pessimo o supportavel. “Aciores & publico enseada ses til mara vilas, é defaniam so em mutuas complncencis! RO contca; mas ab publico apetecia, certa noto, e ole po Ha de ce 
o actor, sem pestanejar, despia-se do saloio Topa pac dê ama? o pacinbre com im Theo ONO O PAUS Fetal cla EO septo io ao LEAD oa Epa pé co aa rom papai Gio Mb ato Ur ha iene no Peperoni do aborda, tudo era 
er  pla das do rir pico, er 
feio proponito deeriacaititos aesbavá porno Achar graça. O ari) potéao 0a bons tempos de ouora, que passaram "de todo, e que não voltam maisi 

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     

  

  

João Paupencio. 

    

PELO MUNDO FÓRA 

notas «um curioso 

UM NOVO REINO NA EUROPA 

  

O principado de Montenegro acaba de ser er- gido em reino. Assim o votou a Skuptehina mon- tenegia, que em 2d agosto proclamou rio principe. Nicolau, que em 14 do mesmo mês ha- Via festejado o jubileu da sua ascensão ao throno, 
em tão O Montenegro, com 9,000 kilometros quadra. dos de superficie é 250.000 habitantes, é o reino mais pequeno da Europa. Celtigne, à capital tem 
cerca! de 4.000 habitantes. Mas esta pequena na- ão tem um passado glorioso, treze seculos de in dependencia, mantida á custa de luctas quas ininterruptas. contra  adversarios. formidaveis; nunca conheceuo jugo estrangeiro desde a grande invasão sérvia do 7.º seculo, Ameaçado pelos ata. ques continuos dos turcos, protegido pela ami- de da Russia, defendido tinda mais pelas riva- lidades baseadas na cubiça, o Montenegro che gou ao meado do seculo pastado sem ter pensado Senão em bater se. Era, portanto, uma nação de selvagens. cujas leis sabiam da espingarda, que hão servia sómente contra o inimigo de fórã. As Tivaidades de familias e de tribus davam origem a vendetas que a Corsega nunca conheceu Citase como extraordinaria a tregua de seis mêses imposta veneração de seus súbditos, em 1830, pelo oladilia Pedro 1, que morria nonage- natio. Pedro TT tentou um embryão de adminis. tração civil e poldea, que não teve realidade, De fórma que a população era inteiramente anaipha- beta. Em todo o territorio havia apenas uma cs. cola primaria. Danilo, que suecedeu a Pedro 11, teve Que abdicar por a e pelos descendentes, é foi assassinado em 16o. Cursava o Iyceu Luip:o- Grande, em Paris, o principe Nicolau, que tem sido o mais habil e o mais feliz dos soberanos do 
Montenegro. O prineipé Nicolau que tinha então 19 amnos, pois nasceu a 7 de outubro de 1841, foi obrigado focar os encantos de Paris, no momento mai drilhante do segundo império, pelo ninho de aguia da, sua. patria, isolado, do mundo, votado a uma existencia de anachoreta. Consagrou à sua grande actividade a sua inteligencia culta ao desenvol. vimento da sua patria, abrindo mais de too esco: ias, estabelecendo caminhos de erro telegraphos e Sorreios, cte, O que não quer dizer que conse Euisse tornar O Montenegro tum pais moderno, ns soube aproveitar a indole belicosa dos seus subditos, organisando um exercito bem discipli nado com tm activo de 25000 homens, e uma reserva. de 11,000, devendo notar-se que o exer- cito montencgvino, é um factor importante para à resolução do problema balkânico, O principe Nicolau revelou extraordinaria ha bilidade: durante à grande crise de 1876-1878 0 Congresso de Berlim, em recompensa, duplicou- lhe à superficie territorial o augmentoalhe a po- 
pulação em mais de 100.000 almas. Om au tem sabido cultivar, com notavel felicidade, a política das alianças de fa- 
mili, apoiando-sé na amizade fiel de tres tzares: Alecândre 11 e Te Nicolau II da Russia. Duas filhas casaram com principes russos. A mais ve iba, à princeza Zorka, que faleceu em 1890, ca. sou Com o chefe da” casa Karmgcorgevitel, o acial rei Pedro da Seria. princesa. Anna desposou o principe de Bat- tembérg. Mas o triumpho dessa diplomacia con- jogal é a união que chamou a princêsa Helena do Montenegro no throno da Italia A política das alianças, tão habilmente dir gida pelo principe Nicolau, contribuiu muito para erguer prestígio da velha Tehernagora, « para fnelitar a elevação do principado é dignidade do 
reino, sem a amis pequena complicação inteema- cional, embora a Servia, que sempre ambicionou à hegemonia balkanica, à custo drigisse às fi tações pela coroação de Nicolau L A ustria- Hungria. (oi. quem mais auxiliou esta victoria, talvez para esmagar à Servia, que, como todos iabem, se oppor tenasmente 4 anne. xação da Bosnia e'da Heraegovina pelo governo de Vienna. À Austria, renunciando 4 servidão que 
o tratado do Heim impuiera o Montenegro, Suposámi, unico obstaeno ordem intermáci nal para o triumpo de Nicolau 1, para cuja exis: tencia muito tem contribuido à dedicação de su esposa Milena Petrona Vulotie, filha d'um se nador e presidente do conselho: de estado do Montenegro, à qual casou em 1860 e deu ão prin 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

    

  

    

  

    

  

  

  

    

  

    

    
e Nicolau uma descendencia numerosa, 3 filhos. 

6 filhas, 
O herdeiro — o principe Pedro Danilo Alexan- 
are — nasceu em 1871 e casou em [899 com a 
princêsa Jutta Miliva, filha do Gran Duque de 
Mecklemburi-Strelite, mas não tem descenden- 
tes 

  

  

UM NOVO REMEDIO PARA A AVARIOSE: 
O acieriologista allemião di; Etrich acaba de 

descobrir a cura da ayphils por meio d'um pre- 
parado, arseno ensaio, quo le Chama dogs 

dis que, tendo procedido durante 25 annos ao Esmdo do tratamento d'aquella enfermidade, fez 
606, combinações até obter o já famoso «oo6r, 
ambem conhecido por. Erlch Hata, em que se m ão pratico japone auxiliar do 

    

   
   

    

fico, que está sendo experimentado pelo natavel especialista Salmon, dá 
resultados. muito superiores. nos. que se obttem com o mercurio, de acção demorada e dolorosa. 

1 A, Maceno De Ouverta. 
td 

ALEXANDRE HERCULANO 

   vão longe os echos do centenário 
nerculanico, “vibram, aínda, em noso. Coração, 
as ultimas notas. desse grandioso, concerto, af: 
nado polo nobre diapasão da consciencia nac nal e, 'portato, não Serão descabidas umas des. lavras em honra do grande vio, Homenagem singela, embora tardit, de contr uinte que, esquivando se, involuntariamente, à pagamento tributario em cpoca propria, vem, de Hs com juros de móra, satisfazer exigem e lei bem soberana = a lei da conseienci JEmbora. Herculano não seja um Camões, en- carmação do espirito nacional; um Marques de Pombal, a personificação do estadista; um Vasco da"Garha, 'smbolo. de, hecoismos um Infante iva maritima ou um Git 

  

    
    

  

     
  

   

       thicos e jus É uma figura de 
destaque na historia contemporanea e que, par 
Servir a patria, teve braço ás armas feito e mente 
às musas dada. 

De facto, fóram a espada e a penna as suas, 
armas de renhidas Iuctas pela causa santa da li- 
berdade que era, evidentemente, a causa da pa- 
tra, e, não contente com as proesas do cêrco do 
Porto, peleja no campo litterario, ferindo de morte 
“os que se rebelaram contra o principe libertador. 

A Vos do Propheta é esse escripto admiravel, 
que, em. estylo hyperbolico, mas ardente e sin- 
cero, é um protesto eloquente contra as desor- 
dene que perturbavam à tranquillidade da patria, 
é o vaticinio cruel da desgraça que espera os po- 
vos quando se lançam no abysmo da immorali- 
dade e da anarchia, é o açoite implacavel fage- 
Jando os vícios de uma sociedade corrompida. 

Que energica e vehemente apostropl 
as ral e e cast, pat, o ave o Se festsale porque Sl porese a mãos de estranhos seua hos marvetam defendendo es Ao pa de aba É um midi popula, uma febre in a ar Gg ha e ee Eds de Canvas na pidba o cu Gael da Rá jaha ENO Ro giaBiadores, combis como de Mto e 
E não só Juctou, no campo das armas e das jeira, pela iberdade que il julgava represen tada, Na! monarca. constitucional mas perdeu, o seu pão, demitindo se do logar de biblomhecavio da! Biblioteca do” Porto, quando rebentou, em Setembro de 1836, 0 movimiento, em Lisboa, contra 

Raras Por esta abnegação tão rara, não podia deixar, Herculano, de, merecer a malor confiança e es: úima dos principes Mberdes e D. Fernando no- megu.o seu bibliothecaro e distiigulco com às images atenções, contando Mo ichsvamento a educação dos principes, seus filhos, principal mente desse belo rapãs, desse coração diaman- dino, desse soberano tão' querido que se chamou 
De bedro V- Nessa ediicação, nessa nobre tutela se came. rou o grande mestre, começando à escrever, para 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE 
  

  

tugal que. muito é para lamentar que à não 
vesse concluido. É 

Que bello m Portugal poderia, então, orgulhar     

melhor titulo de reco Eat 

cantad PRATO eo seu milagre 

Rlhinho querido: 

  

    

  

  ino não fósse o   

   

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

   

  

  

tos primorosos escriptos, que se cifram os talen- tos de ereulano; avultam, tambem, no romance 
misorico. "o tomance historico, um verdadeiro proda 
cao hybrid em literatura. Mixto de doi elemen 
tos radicalmente Oppostos, à verdade e a feção, 
6 seus liitos 6? por Certo, muitas vezes, faz 
Réstos Póde conduzir 'a ertos deploravei, à tia 
insueueção falsisima. Na. aua maior percição, 
isto 6, “ha ligação bem intima, natural e harmo: 
ca dos personagens e acções imaginosos com 
os personagens e eções de realidade, consiste à 
Sia? grande inconveniencia; produ necessaria. 
mento a confusão ou troca de naturezas diversas 
Sassi tomar o falso por verdadeiro e este por 
aquele "Não obstante tae inconvenientes, a literatura aceita o genero e nele, se póde expandir o & ão ou culivar à ato. 

Assim sucendeu ão grande mestre, que, no fa- 
moso Monasticon, se eleva ds culminancias da 
Eri. NS Eurico, o, Presbytero diz um escripor 
contempotáneo, descrevemos, com às câres da 
Sia diva palheta, à vida da sociedade wisigotica 

"no Monge de Cister, combate o celibato fell 
Eioso, queféite considera, à luz do sentimento & 
da, uma pede de amputação espiritual 
em "que, para 0 sacerdoio, morre à esperança 
de comptas a sua existencia ma terra, Err o 
mesmo pensamento do Jocelyn de Lamarine, ex. 
Post Tá em magnifico versos; aqui, manifestado 
Por sobtiba prosa ne deseripção dá usos costu- 
Be o viver e das ucias da Hespanha ná época 
dia Javasão arabe. 

“Continuando ainda a sua tendenícia para estu 
dos bistoricos, escreveu à Historia da origem à 

  

    

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

estabelecimento da Inquisição em Portugal , en- 
carregado pelo governo da publicação dos Moru- 
mentos historicos de Portugal, ahi vae o infati- 

  

gável trabalhador, percorrendo os archivos e bi. 
Eliothecas converiiaes do pais, luctando com toda a casa de dificuldades, com o fim de col- 
die consclenciosamente os aúbsídios para amis: de que fora tão dignamente incumbido e que Sagifizera tão plenamente. 

rigado, Herculano, de uma vida Iaboriosssi- 
ma, obedecendo aos impulsos do seu feitio man 
tropico, foge da vida tumultuosa da cidade e, qua Nono leres no convento do Carmo é 
datos V no de 5. Justo, procura à tranquilidade 
no su erenienio de Vale de Lobos, onde, ná 
Gontemplação dos quadros do campo, na convi» 
Ventia Inocente do rustico e no labôr despreten: 
Sos do agricultor, passa os ulúmos annos da sua 
existencia, depois de ter oferecido ao pais, à sua 

  

  

  

  

  

  

  

      

md alma receba as nossas pobres sas 

  

  Dauascino Novis. 
Eno 

Rs festas nas Caldas da Rainha 

Concurso hypico 

  

São bem conhecidas “estas thermas para que ca venha, em meia duzia de linhas, fala do seu Value A” qualidade das suas aguis, é revelada 
Judos os abmos pela grande quilo de doe 
tes que aqui vêm procurar alívio ás Suas dôres. Mas'por Guto lado tambem estas thermas são 
majinlcas para aquelles que se querem somente 
divertir. Esta lia está situada de fórma tal, que 
Gstá em contacto com localidades por meio de 
asradas magníficas, emfim pasóeioslndisimo Assim, podemos visitar, Obldos, For do Arêlho, S'Marlaho do Porto, Leiria, Alcobaça, Batalha, Nazareth, Tio Maior, e as logarejos Góuto, Sa dir das Martas, Vidacs, Mosteiros, Valverde, etc. Além disto temos dois parques de primeira or- 
dem, à Matta Real e o parque D. Carlos com 
maghifco lago, jogos, etc. Tambem é digna de nota a antiga fabrica de Faianças fundada pelo 
grande e chorado artista Raphael Bordallo Pi 
feico. Estando esta localidade à tres horas de Lisboa, não mos admira que todos 0s anos seja muito concorrida. Pena é que os parques estejam tão. mal tratados, à limpera das ruas não  ne- 

e a poeira é horrivel, principalmente na 
Matta Real; tudo isto cheira à um profundo des- 
maselo que não se póde admitir! | conturso hypico realisado este anno na gran: de esplanada da Matta Real, o melhor recinto de Portugal para festas hypicas, decorreu na maior animição, pois calcula para cima de dez mil Pessoas à concorrencia, tendo vindo de Lisboa é 
Arredores grande numero de combáios, automo- 
veis, carruagens, etc Pena oi que é Concurso tivesse decorrido com tão poura Ordem, por parte do jury, pois cada 
um dava a sua Ordem, e assim ninguem se en- 
tendia! Mas isto tem facil remedio para antos futuros. Tambem censuraremos aqui a tristeidea de completarem as provas no dia seguinte ás 7 
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As festas nas Caldas da Rainha 

  
          

  

e A. ASSISTENCIA 
RADA DA CorA 

  

1.0 Parque —s 
meio aOUsiunto — 6. do Ski ALyaRO DE MENDONÇA SALTANDO NO CAVALO «ÃVO    

(lustantancos do sr: A. Sacavem)



     

  

O OCCIDENTE 

  

Jara de 
Uma festa operaria duo a 
  

  

p têm que fazer o se 
e devemo-nos lembrai 

  

     inte programma 
À» din— Prova de ensaio, com. 

premios de valor de: 1008090 réis, 
apresentação de carros de alu- 
uer, com os promios de so8o00   

   
   

  

   

gnan de 
lho, Lui 
André 

Nas. 
tAnma e 

vagens: Joaquim San ln 

    

  

  jonas, premios: objectos d'arte; 
Omnitmo premios no valor de 
4908000 réis. Foram vencedores.       

   

        

   

   

  

   

  

   

    
   

          

dos tres, d 
Infante. 

    

  

   de di 

  

On 

  

Barreiros, dr Ass 

No. premio da 
premio foi de 3508.00 réis, 

corrida de tr 
Cro dante e 
dos vencedor 

      

Nos campinos, foram pré 

  

   
premios do valor de 200800 réis; 

premios: obje- 
     

Jara de € 
ka Duarte, alferes Barata e J. 

próva dos vencedores fi- 
cou vencedor Silveira Ramos. 

  

  

9. 3. AspeTos DO anic-Nico 
O sm. JAYME GLAAN DISTRINUINDO MELANCIAS AOS SEUS OPERARIOS. 

ouro” Dos ortraRios DA REAL FABRICA DE LOUÇAS DE SACAVEM COM O Sit Gula, 

(Imstantancos. Benoliel)   xo Esron 

Caldas da 

Caldas, “cujo 

um premio de 
1008009 18. offerecido pelo sr. Jay 
me Alto Mearim. 

percurso “de caça, foram 
inscriptos 33 cavalleiros e foram 
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A corrida de trote não se poude realisar neste 
dia por ser demasiado tarde, tendo ficado trans- 
ferida para o dia seguinte. 

Vieram assistir a alguns dias do concurso Sua 
Magestado ELRei e Sua Alteza o Principe Real. 

“A” noite, no grande salão do Club, com a assié- 
tencia do Principe Real, foram distribuidos os 
seguintes premi 

  

  

  

Ministerio das, Obras Pu- 

          

  

Dlicas, - ; 5008000 réis 
Ministerio da Guerra 3008090 > 
Hospital Real... 2008000 11 
JurÉ-Clab . Gofooo > 

Club Pauromachico. 1008000» 
Commercio das Caldas... 2008000» 
Te Alto Mearim. 2008000» 
Das senhoras. e ' 
Centro Hypico do Porto... » 
G. de Fontalva...... 
Commendador j. Li 
€. Machado... ...+ 
V. de Sacaveim (José) 
Xavier d'Almeid: 
D. 

      
1 amphora de pi 
1 estojo em pi 
1 centro de me:          Cymbrun. 

Como dissemos, a corrida de trote realisou.se 
ia seguinte, ds 3 horas da tarde, Ganhou o 

Sobastião da Cunha eo 2º 0 
      

    

  

Já se estão preparando novas festas, regatas, 
concertos e fogos de artifício na Matta. 

  

Cada, 

    

Uma festa operaria 

ções do tral 4 a imas, é de Ra a pa 
pa rap a 
a a o PO na Apos qi CE dae Do so devo Ge a des Ra 
ps 
de q ar 
ERR ao na peso ua O AO a, o 

RG qo pe a Cd a PA so Te 
s 
e na Rn a 
Po e e e A a St 

oo pda o sÓ 

EG 
Fes O pan des pe Ga q GA o 
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O OCIDENTE 
    

nar uma refeição de festa, não se notar qualquer intoma. de embriaguês ee tantos convias, is uma lição de abstinencia e exemplo salutar, em contraste. com essa vida perdida da taberna em que, inflizmento se consome grande parte do operariádo À festa continua eos operariosdirigem.se, com à sta banda É frente, para à vivenda do sr. Gil man, denominada Vila Ralf, em S, Jofo do tori! Chegados ali são recebidos pel seu pat “ família na mais comovedora fraternidade exe. cyan a Banda, dirigida pel ar José Miguin- 
das, alegres peças do seu repertorio. 05%. Gilman então, convidou os encarregados 
das oficinas, empregidos de carteira e musicos a entrarem em sa casa, onde lhes foi servido um delicado lunch, no qual se trocaram saudes sendo à primeira levantada pelo grande industrial dos 

an manifestou no seu brinde a grande sat ção. de vêr ali os ses operários como seus ami os e tanto mais amigos quanto o ajudassem faxer progredir a sua industria, que felimente já 
se encontrava em vantajosa competencia com A similar estrangeira. À este brinde outros se segui ram de operarios para que cada vez mais se es- 
treitasse a, fratermidade entre todo o pessoal da fabrica o seu patrão. AtÉ nqui à festas agora alguns considerandos sobre a sua significação, Não he duvida que oi ama feia simpatica e 
posém, a este belo resultado quats tem sido oz tnelo empregados? E o que resumidamente vamos enumerar pelo que podémos saber. ê O Se. Gilman compreendendo nitidamente qual o melhor caminho para estabelecer a boa ali entre o capital e o trabalho, principiou por tr: os deus operários como amigos que tinham de 6 ajudar na sua missão faduntrial “Tratou de os educar tanto pelas boas ações como pela escola, aque estabeleceu na sua fabrica, declarando guerra aberta. ao analfabetismo, empregando. todos os esforços para que o seu pessoa se instrua. Na sua propaganda contra o alcoolismo tem fito com- 
preender ao operário quanto lhe é perticioso o Abuso das bebidas espiriuosas. stabeleceu as suas, oficinas sob as melhores condições higienicas, devendo notar-se que h vendo al trabalhos de pintura com tintas em que “lomina o oxido de chumbo e outros, às operárias que trabalham com estas tntas usam uma espe- die de bes imacaras embebidas de algodão 
“para à doença ou impossibilidade ha na fabrica uma caixa de Socorros para a qual os operar concorrem com a quota semanal de 40 à 100 ré, e que garante aos doente é suas familias o au 

O sr. Gilman preparando assim o seu pessoal, este reconhecehe todo o bem que lhe tem fito & por isso as suas oxigencias não vão além do atoavel, pelo que são sempre atendidas da me- lhor maneira, sendo certo. que os operários da súa fabrica se consideram bem remunerados em relação a outas fabricas Deste. modo, as greves não encontram éco na fabrica de Sacavem, porque não tem ravão de 
Esperamos poidermo-nos ocupar deste impor- tante estabelecimento fabril e dos seus produtos, em um dos proximos numeros desta revistas pará então reservamos mais largas apreciações. 

duda pr 

Uma tarde de agitação, em 1828, 
defronte do palacio real 

  

  

  

  

    
  

  

      

        
  

    

     

   

  

  

  

    

  

  

  

  

  

A meoria de meu ae 

Quando D. Pedro; se propunha a doarnos a carta, e D. Miguel fngia querer aceitala, como Je dia o seu barbeiro, depois conde de Quelur, o pair encontravase num estado de excitação, 
ônde se debatiam interesses e paixões violentas, acirradas pelo fanatismo, do povo. À carta era adiada, é apenas desejada por alguns despeita 
“dos, poucos demagogos estoicos e raros ingenuos, que à não fariam trlamphar se não fosse à força dlterior das cousas, o crescer da decomposição interna, o movimento político da Europa e uma serie de acasos imprevistos. Às classes agita- 

       

  

  

  

A nobresa pão via com bos lhos ainovação 
lançado na revolução. À aristocracia, embora considerada um poder do estado, perdia à inte figencia polca pela creação de tuma camara de páfes transformando-a n'tm bindo de cortezãos ue ficava & merco das graças da córe é à sua iniluencia sobre as populações era apenas rent; acrescendo ainda o receio de perdero to: fructo de rendimentos senhores ' hitoricos Havia ainda a pequena nobresa à quem o novo cegimen dava apenas o dito de elegvis Pa 
os morgados, eram as molas reads da nossa vida social, que viviam nos campos, laravam as pr pricdadês o partilhavam da vida intima das pop lações, hoslicaram pois à carta com, profundo € bem fundado odio, vendo-se ameaçados nas suas má sua influencia, no seu orgulho é amor 
E 9 clero, orgão de função predominante, era quem mais fomentava a reação nos espidios, à revolução de 20 inhavo assustado, porque decl rava a pderra religiosa e, descarrégando lhe gola 
pes violentos, tendia a réduzibos & fome, Os fa des tinham Já pago durante à invasão francesa, como medida de salvação patriotia, pesados im: postos, mas desde 20 as exigencias' imposições Continuavam com um caracter de guerra decla- ão total, a carta, alem 
dh O io do voto, é à estes Fcis de uma 

é formal As ordens mendicantes, consi- 
deradas como enxames de parasitas, deviam ser economicamente extinctas, imas, constituido. por frades maltrapilhos e sordidos, era o núcleo con aistene do exercito da religião, que vivendo em 

jo. fraterhizando com elle, lhe o fanadimo catholi barbara e grosseira, ão indispensavel à sua vida 

  

    

  

  

  

  

         
  

    
  

  

  

  

  

      

  

   
        cultivando uma reiigi 

migo ter 
moral, O clero secular não era tão hostil contra à 
carta. que não julgava abertamente lhe fosse 
adversa nem he Certava as portas do parlamento, esperando os modestos abbades, parochos, reito: 
res e curas, melhorar a sua sorte com 0 novo. 
regimen; mais tarde porém, viram que às suas. esperanças cram infundadas, que às camaras nada. 
faiam e tudo continuava “como, d'antes, senão peiors, viram tambem uma, sensivel diminuição. 
de infuencia que a imprensa livre roubava ão 
conhssionario e ão pulpito, é que o publico era. guiado numa direcção opposta é antiga, pare- 
Gendo-lhe assim à carta uma revolução e por cor 
sequencia, uma impiedade, O povo, assoprado. 
pelos frades, augmentava o seu fanatismo e o seu 
rdor pela causa de D. Miguel, e isto animou por 
tal forma o clero secular que se tornou geral à 
sua hotlidade conta Carta ê magistratura. tambem erá quasi unânime 
causa miguelista e foi nella que o absolutismo 
encontrou os seus mais dedicados parciães. 

Era este o estado dos anímos dos principaes 
clementos sociaes do pais, quando D. Miguel, 
que viajava, de Plymonth “demandando o Tejo; 
desembarcou em às de fevereiro 1828, n'um dia. doemonisimo, leio de alamações enthusastcas 
fum povo us espontancamente manifes- 

tava dm ferro dessa frendos Ô pertendente desembarcou/em Belem, onde 
à Perola, que o trouxera, lançou ferro, À bordo. 
foram esperalo D, Carlota Joaquina, às infa 
os ministros, e Clinton, general das tropas ing 
as aquartelladas em 8, Julião e no Bugio, O cor 
tejo seguiu para o palacio d'Ajuda, que D. Mi 
uel fot habitar, sendo o trajecto até ão paço um 
Verdadeiro trlumpho, um trovão. de vivas, um. 
desespero. de. gritos “e um delúvio de fores, O 
povo, ardente de enthusiasmo e delirante de emo- 
São, tornava-se insultante e ameaçador, osten- 
tando laços vermelhos, -da cdr de sangue, pare- 
cendo artunciar já a desforra  à vingança: 

A' noite, mãe e flho apagaram saudades e nos 
seus corações aonbiciosos surgiam as esperanças. À cidade estava curuscante de lzes, entregando: 
se à bambochata de delirio pleno, Chegára o seu 
Feb o tyranno, que podia prostituir e enforcar, 
xaltado pelos! demugogos e adorado pelas Dea. 

é pelos frades que davam graças a Nosso So. 
nhor pela sua. vinda, e a canalha pelas ruas 
pudiava é solta. Os desembargadores deram chás, 
às grejas accendiam os seus lustres, mas 08 quar- 
eis, senão, hostis, conservavam se indifferentes. Havia porém uma iropa livre nas ruas, bandos. 
armados de acetes: era a do Telles, alferes de 
inlicas, a do. Grondona, a do José Verissimo é 
a do celebre Primo das Primas, façanhudo teiro dos sitios de Belem. Caceteem punho, cabeça. 

  

  

    

  

  

    

   
    

  

  

   
  

   
    

    

  

  

   



O OCCIDENTE as 
      

    

que elle cabira minado pela doença. Vi o quadro 
levantada, cantando o Rei chegou é aí d'aquelle 
de quem suspeitasse ser malhado : 
  

D. Miguel chegou á barra. 
Sua mãe lhe pediu a mão, 
Dá cá a mão 6 filho meu 
Não queiras a constitui 

  

  

    

chegou, rei chegou 
m Belom desembarcou!   

   

A este tempo, desde 25 de dezembro de 1826, 
era meu pae, Sesinando Ribeiro Arthur, Porta 
Bandeira do 4 dinfanteria, onde sentára praça, 
“como cailete, em 28 d'agosto de 1824, e pertencia 
4 14 companhia de funileiros, escolhendo aquelle 
regimento por ser comandado por seu tio o te- 
mente coronel Filippe Thomaz Ribeiro (1). 

O 4 d'infanteria, regimento de Freire d'An- 
drade, foi partidario decidido da causa libe 
ral, tomando parte na batalha de Coruche da 
Beira em 9 de janeiro de 1827, ganha pelo conde. 
de Villa Elôr, contra as forças miguelistas do 
isconde de Varzea, embora em 1828 seguisse, 

manifestamente constrangido, à causa de À Mi 
guel, sendo um dos corpos que pertenceu á di 
São do Povoas; dando-lhe o infante, no seu in- 
truso reinado, à denominação de Segundo regi- 
mento d'infantcria de Lisboa, revoltando-sc a 
favor da carta na noite de a1 d'agosto de 1831, 
no seu quartel de Campo de Ourique, de que re- 
sultou ter sido quintado e dissolvido, apoz uma 
lucta heroica travada com a Guarda Real da Po- 
licia, o regimento d'infanteria 16 e mais corpos 

   
  

     

  

  

  

  

         
  

  

   
No dias do junho de 1828, estava o Porta Ban- 

eira de guarda ao palacio real d'Ajuda, quando, 
pela tardinha, começaram a afiuir magotes de 
opuláres do tspaçoso largo. em frente do palá- 
surgiram de manifestações: Viva D. Miguel 1, 
absolubi Viva! É a populaça engrossava, tor. 
mando se dificil a passagem é a voscaria cra de 

duibilento e aggressivo bândo de populares, À 
Plebe, tomada de uma grande embriaguez cole 

unto inofensivo. O Porta Bandeira que por 
“observou o facto teve umia revolta 

daria de idignação, repugmowlhe aqueliacobar- 
dia, e dirigindo-se ao grupo, increpon chamando- 
Ih! canalha, 0 chefe dos eaceteios que Me retor. 
qui altouse o militar, ferido nos 
Sbus brio, e, com um soldado da guarda, tentou 
die balde dispersar os desordeiros, O tumulto au- 
mentos protegido pelo crepusculo, algumas pe: 
dias foram arremestadas ao Porta Bandeira, que 
a impotente no meio do turbilhão popular; Ou 
Viâmst gritos de — morra o malhado] — e uma 
pedras certeira derrubou à barcetina do jo- 
Ven militar que ficou bastante ferido na cabeça. 
À custo conseguiu o Porta Bandeira refugiar se 
ma ala dos archeiros, que com as albardas im 
pediam à aproximação. do povo. O. Prino das 
Pcimas nãoiso fartava de berrar, chamando mar 
Indo do ferido « dando vivas a D. Miguel E 

'O “ponta Bandeira, banhado em sangue, foi 
Ievâdo à curaese a uma loja de barbeiro sittada 
clite ojtãs barracas então existentes no largo 
À populaça observava, e num prompto,acercou 
se oja de cujas portas os Vidros voaram em 
Esulhaço. Dil o oido era levado ao posto da 
ágio ah acalmar de todo, voltando tudo à tra 
auilidade habitual 

No dia seguinte, 6 de junho, à guarda rendida 
recolha no seu quartel de Campo Ourique, e o 
Porta Bandeira ainda febril da commoção da 
vespra, empunhava. a bandeira branca da côr 
doliosto “da” farda, do seu regimento, Al ficou 
Sarprelendido porque, sendo mandado chamar; 
Theo entregue a tua baia do real serviço por 
não conir ao governo daquella epocal 

tava tração o caminho à seguir à sua sorte 
seria a, Sort das armas na guerra de extermínio 
duetia Iavarso eme os dois imãs. Meu pae 
aigrou logo para Inglaterra e em 6 de janciro 
de ao já eimbarcara em Plymonth com destino 
& ha “derceira. O desembarque foilhe vedado 
Pelo bloqueio britânico, « indo aportar a Brest, 
Eonservod-se em França até eimbarcar em 
Maio, donde partiu pará Ostende, com destino 

  

  

  

  

   
  

     
        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(1) O tenente coronel Eninpe Thomaz Ribeiro, era pa do 
role sara de laio, Miro Gyoriano da Coste Re: 
eco e Pe dos serviços admin raisos 
Die de head Ribeiro 

novamente á Terceira, effectuando então o des- 
embarque a 16 de janeiro de 1830, 

Fez parte das forças que submetteram as m 
ilhas daquelle archipelago á obediencia do go- 
vemo de D, Pedro e desembarcou nas praias do 
Mindello. Batalhou no Cerco do Porto, como 
official, e distinguiu-se em 25 de julho de 1833, 
ma defesa do réducto do Pinhal. Petencendo 
sempre, durante a campanha, ao heroico regi 
mento dlinfanteria 10, serviu sob as ordens do 
bravo coronel Pacheco, que tinha por elle grande 
estima, e que, infelizmente, morreu ao terminar 
o cerco, Na Asseiceira combateu com denodo ao. 
lado dos seus camaradas, entrando triumphante 
sem Lisboa com exercito do estentosp dique da 

Quem diria ao Porta Bandeira, na tarde tumul- 
tuosa de 5 de junho de 28, em frente do palacio 
d'Ajuda, que este devia ser 0 epilogo de tão en 
carniçada lucta 

Mas de que serviram tantos esforços sinceros. 
nesta pertinaz contenda? Para enriquecer muitos 
& custa de fraudes e latrocinios, para desmorali. 

envenenado lhe as consciencias, para 
do morbido em que à pa- 
egoismo indifferente da 

    

  

  

   
  

  

  

       
tria agonita perante 
actual geração | 

    
Riniano Ancruun 

  

e 
NECROLOGIA 

Dr. Antonto Augusto Pereira de Mattos. 
MEDICO EM MANTEIGAS 

O dr, Perei filho de D. Jose- 
pha Pereira de Mattos e de Jo a de Mat. 
tos, industrial e proprietario. Fez o curso dos Ly. 

“eus no Collegio de Campolide e outros, é cou- 
cluiu o curso na Escola Medica de Lisbo; 
& de fevereiro de 1897, sendo approvado pl 

    

    
  

    

  

Da. Arondo Augusto Pensa Dr Marros 

No, Diario do Governo ne sao 5 de fevercro 
de 1896, vem uma portaria pela qual S; M. l- 
Ri Testa no enero mb dr os louvores 
pelo seu. procedimento, quando da subita é ines 
Detada rsvola. dos enfermeiros do Hospital de 
Beriose "isto ter sido um dos alumnos. que se 
pra à Subs osrleridosenermeios o 
o fez até liquidação do incidente, 

“eonciuida a formatura exerceu clinica na 
ueira da. Pot, durante 5, annos, tendo lhe sido 
fassado pela Camara um honroso aitestado do 
Bu comportamento. 

Vagatdo o logar de medico municipal de Man 
teigas e armastado pelos pedidos da família, so 
Drátudo de sua. octogenaria mãe, resolveu so à 
concorrer à este partido em que foi. provido, em 
ão de junho de 1903. 

Nó Mesempenho, do seu cargo foi 
medico correcto e bom, um verdadeiro amigo dos 
desprotegidos da fortuna 
“Não conhecia ainda o dr. Pereira de Mattos 

quando voluntariamente me olfereci para traciar 
dos epidemiados de Manteigas. Soubera, porém, 
quê Tras aqui, atesta região tristonha e doentia 

  

  

    

   

  

  

  

  

  

    
  

  

e perceti quão piedosa fôra a sua peregrinação pes albergues da desgraça, onde carpiam almas 
fores, tão engeitados da fortuna, que os são tam sequer o como um pedaço de pão, nem a carci, tão prodigamente Esncedida dum benefico raio de sli Acompanhei o no alimos dias da ua doença 

Sabor d'uma ideia, que, mal era esboçada, des- 
apparecia rapidamente ná escuridão d'um delirio 

Houve uai momento, aínda, e bem proximo da 
morte, em que pude communicarhe à realsa- 
ão do seu sonho de ha muito-—-os doentes iam 
Ser ospitaliados, arranjava se casa e mobilrio, 

Aimon.se lhe o olhar, tomou vida o rosto em greçido pela doença, e, esbosando um tende so 
So ponde ainda solar dos labios. queimados 
pela febre: uma. phrase breve em que ia, talvez, 
pedaço da suá alma generosa: Iso é bom... 

Horas depois, esgotados. os. ultimos recursos 
para” prolongar a vida ão torturado doente, di- 
Raça de existir o medico bondoso, cujo nome qu 
Tião era evocado. com religioso, respeito. pelos 
secos. que Egemiam nos seus casebres sem luz 
onde tantas vezes levára a ventura é à alegria, € 
onde trotxera em troca, por uma 1 
“o destino, o mal que havia de matalo 

Bondade, morreu pobre e deixou uma viuva sem 
SBN que tão prodigamente distribuiu consolos 

ma pas da sua sepultura o pagamento duma di- 
Viaf que, por cer, se não fará esperar. 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

   

  

      

  

  

  

  

  

Manteigas João DA Morra Fax 
Mesico 

General Junto Gualberto Bottenconrt 
Rodrigues 

Vitimado pelos estragos de uma, nefrite agu- 
da, faleceu a 29 do passado mez o conhecido ofi- 
cial de engenharia, ha tempos reformado em ge- 
neral de brigada, Junio Bertencourt Rodrigues, 
Seguramente. um” dos mais distintos ofíciaes da 
su ico de notavel valor. 

   

  

  

  

Gera, Juvio Guataaaro Berrencotir Ronsícues 

Além do ter desempenhado importantes comi 
sões de serviço público, taes como a de inspetor 
de engenharia nos, Aôres, onde residia largos annos, e uma. comissão, no! caminho de ferro de Ambaia, o extinto publicou numerosos e impor- tantes trabalhos matematcos tendo inventado é 
eito construir para. serviço de topografia uma 
alidade taquimetro que foi presente & Academia 
Real das Clencias, de que era socio e varios tipos 
de motores hidralico, algas dos qua foram mandados fazer por ordem do ministerio da guerra. 

“rabalhava ulâmamente o Musse moro am 
motor desse genero, aplicavel especialmente é 
utilização na industria doméstica, decorrente de 
pequena potencial, cujos desenhos ficaram con- 
Clulãos, mas incompleta a memoria descritiva. 

      

    
  

  

    
  

  

 



216 O OCCIDENTE 
  

O falecido contava 61 annos de edade e era irmão do notavel quimico, 
extinto parlamentar e velho amigo desta revista, conselheiro José Julio 
Rodrigues, e do ilustre clínico, desde ha annos em S. Paulo (Brasil), 
dr, Beitencourt Rodrigues, conhecido em toda a Europa pelos seus traba 
lhos de psiquim 

Era tio do reitor do liceu de Leiria, professor sr. José Julio Rodrigues, 
“que o acompanhou em toda a ultima fase da sua doença, assistindo-lhe 
aos ultimos momentos, 

Não o desamparou tamb 
lio Dias, antigo chefe de tra 
drigu almente condu 

  

    
  

    go Jon Júlio Ro Acaena, 

      

Experiencia de um torpedo de invenção portuguêsa 

Recalisou-se ultimamente no Tejo, em frente da Escola de Torpedos de 
Paço de Arcos, a experiencia de um torpedo fixo, invento do sr. major Go- 
mes Teixeira, 0 qual deu bom resultado. 

Este torpedo carregado com 199 kilos de 
rado na estação de Paço de Arcos e 0 pessoal da estação encarregado de 
proceder ao fundeamento da terrivel arma de guerra, colocado a profu 

aproximada de 4 metros, sendo a posição indicada por duas b 
a montante e duas vermelhas a vasante, precaução indispensavel 

para delimitar o raio de ação do torpedo, o qual é de cerca de 40 metros. 

godão-polvora, foi prep     
   

  

        

  

S, MM, EUR D. Manuel téido à direita 0 sr coronel Prego e à esquerda os ars. major Go: 
mes Teixeira, inventor do torpedo, ministro da guerra, comandante da Escola de Tor 
pedos é mais olicies. 

ASSISTINDO À EXPERIENCIA DO TORPEDO. 

    

  

A prova, reaisada em presença de S foi dirigida por ofíciaes de engenheiros, da guerta, muita oficialidade do exercito, « grande concurso de povo dis 
posto pela margem do rio para vêr o extraordinário espectaculo 

Quando Sua Magestade chegou é tenda de campanha armada no alto 
qa ba, O inventor do torpedo sr major Gomes Teixeira csplicou a E 
Rei o fi daquela experiencia, o qual era determinar à ação da explosão 
do torpedo em seis outros torpédos, colocados à um raio de 35 metros do 
primeiro. A prova não podia ser mais completa e 

Sobre” uma mésa. estavam dispostos os comotadores elétricos, donde 
partiam os os condutores que, descendo a praia e mergulhando-na agua, 
Estabeleciam a comunicação com o torpedo fixo. 

  

   
        

    

tador destinado a fazer explodir o torpedo, e logo se ouviu uma deton 
abafada, levantando-se uma formidavel catadupa de agua, produzida pelos. 

js de algodão polvora à que não teria resistido o mais potente 
couraçado, 

O torpedo é ur 

   

  

ma terrivel quanto dispendiosa, sendo, certo que 
este custou jamente. 408000 réis, mas não resta duvida que 
póde destru to. o maior couraçado do custo de milhares 
de contos, além do inestimavel valor das vidas da sua guarnição. 

'Sua Magestade. felicitou o sr, major Gomes Teixeira: pelo seu belo, 
invento, que é superior ao de outros tipos conhecidos, em potencia e em 
simplicidade. 

Vêse por este facto que o nosso exercito não descura os meios de 
defera do pafs, e que ha nelle ofíciaes que se entregam ao estudo da arte. 
da guerra, que hoje importa uma ciencia, como de o provar o 
sr. major Gomes Teixeira, seguramente um dos mais distintos oficiaes da 
aua arma, honra e gloria do exercito português. 

   
     

    
  

  

  

  

  

  

A ExpLOSÃo DO TORPEDO 

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 
medicos de sua escolha é fizer-se acompanhar de pessoas de família. 

Secção especial de doenças nervosas, dirigida pelo professor 
EGAS MONIZ. 

  

Teleph. 65 (BEMPICA) 
O director gerente; Dre, Gomes de Amorim 

Vierling & €. 
104, Rua dos Capellistas, 106 

13, Rua Augusta, 19 
Negocetam em Cambios. Papeis de Credito, Coupons, 

ordens de Bolsa € Loterias. 
Telephone, 2873 

  

  

dom. 

  

Endereço. 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURA 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 
Exigir pois esta marca 

AS em todos os estabel 
é pai 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

mentos. 

 


